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Aplicações
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Fontes de Ftalatos Para o Ambiente
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Fontes de Ftalatos Para o Ambiente

Atmosfera Aquático
Incineração do 
plástico;

Resíduos industriais;
Lixiviação;p

Volatilização;
Solos

Lixiviação;
Efluentes de esgotos 
d é tiSolos

Despejos sólidos;
domésticos e 
Industriais;

Erosão, migração e 
difusão;
Durante produção, 
distribuição;
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d st bu ção;



Evidências dos Efeitos destes 
Compostos

1960-1986- Aumento na incidência de câncer1960 1986 Aumento na incidência de câncer 
de mama e de próstata nos EUA;

1970-1987- Aumento de 400% na ocorrência 
d id t bá i d b i idê i dde gravidez tubária e dobrou a incidência de 
Criptorcidismo;

Nos últimos 50 anos diminuiu o n° deNos últimos 50 anos, diminuiu o n de 
espermatozóides na contagem do esperma;
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Toxicidade
Inalação: Polineuropastia
Contato Dérmico:Co a o é co

Irritações à pele, mucosa e olhos;
Irritações gastrointestinais;ç g ;
Depressão do sistema nervoso central ( Coma e 
hipotensão);

Ingestão:
Decréscimo dos impulsos subliminares, paralisia;
Interferência no sistema nervoso central e periférico;

Estudos em ratos
fEfeitos hepáticos;  

Hematológicos;
Bi í i
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Bioquímicos;
Testiculares;              



O que é um desregulador Endócrino?

De acordo com a “EnvironmentalDe acordo com a Environmental 
Protection Agency” (EPA),um desregulador 

endócrino é definido como um “agente 
exógeno que interfere com síntese, g q ,

secreção, transporte, ligação, ação ou 
eliminação de hormônio natural no corpoeliminação de hormônio natural no corpo 
que são responsáveis pela manutenção, 

reprodução, desenvolvimento e/ou 
comportamento dos organismos”.
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Efeitos Associados aEfeitos Associados a 
Interferência endócrina

DesenvolvimentoDesenvolvimento 
de cânceres

Desenvolvimento 
sexual anormal

Mudanças de 
comportamento

Falhas 
reprodutivas

Disfunções do 
sistema hormonal
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P di t E i t lProcedimento Experimental
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C di õ l t lítiCondições eletrolíticas

Analisador TOC: VCPH 
Total Organic Analyser, 

O eletrodo de trabalho: ADE 
comercial: Ti/Ru 0 3Ti 0 7O2

g y ,
(Shimadzu)
CLAE: LC-10ADVP  

comercial: Ti/Ru 0,3Ti 0,7O2 
O contra eletrodo: chapa de 
titânio

Detector: UV (λ = 274 
nm) (Shimadzu SPD-10A 
VP)

titânio 
Volume: 350 mL contendo 
161,8 mg L-1 de DMP VP).

Coluna de fase reversa: 
(LC 18 Kromasil®)

, g
Duração da eletrólise: 1 hora
Temperatura constante: 25°C (LC–18 Kromasil®) 

Fase móvel: Acetonitrila/ 
água (50:50)

Temperatura constante: 25 C 
Força iônica constante:  
µ=0,15 mol L-1 água (50:50).

Fluxo: 1 ml min-1.

µ 0,15 mol L
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ResultadosResultados
Efeito do Eletrólito
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Fig. 1: Porcentagem de remoção de
DMP/CLAE em função do tempo de eletrólise
com eletrodo Ti/Ru 0,3Ti 0,7O2 a 20 mA cm-2

Fig. 2: Porcentagem de remoção de COT
em função do tempo de eletrólise com
eletrodo Ti/Ru 0,3Ti 0,7O2 a 20 mA cm-2 de
350 l d l ã d DMP H 2 00

0,3 0,7 2
de 350 ml de solução de DMP em pH 2,00,
força iônica 0,15 mol L-1 a 25°C. (-■-) 0,1376
mol L-1 NaCl; (-●-) 0,0550 mol L-1 Na2SO4;

350 ml de solução de DMP em pH 2,00,
força iônica 0,15 mol L-1 a 25°C. (-■-)
0,1376 mol L-1 NaCl; (-●-) 0,0550 mol L-1

Na2SO4;
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Ef it d t ã d l tEfeito da concentração de cloreto
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Fig. 3: Porcentagem de remoção de

DMP/CLAE em função do tempo de eletrólise
com eletrodo Ti/Ru 0,3Ti 0,7O2 a 20 mA cm-2

de 350 ml de solução de DMP em pH 2 00

Fig. 4: Porcentagem de remoção de COT em
função do tempo de eletrólise com eletrodo
Ti/Ru 0,3Ti 0,7O2 a 20 mA cm-2 de 350 ml de
solução de DMP em pH 2 00 força iônica 0 15de 350 ml de solução de DMP em pH 2,00,

força iônica 0,15 mol L-1 a 25°C. (-■-) 250 mg
L-1 de Cl-; mol L-1 ; (-●-) 750 mg L-1 de Cl-; (-▲-)
1250 mg L-1 de Cl-1; (-◄-) 1750 mg L-1; (-▼-) 2500

L 1 d Cl 1

solução de DMP em pH 2,00, força iônica 0,15
mol L-1 a 25°C. (-■-) 250 mg L-1 de Cl-; mol L-1

; (-●-) 750 mg L-1 de Cl-; (-◄-) 1250 mg L-1; (-
▲-) 1750 mg L-1 de Cl-1; (-▼-) 2500 mg L-1 de
Cl 1

13
mg L-1 de Cl-1. Cl-1.



Ef it d HEfeito do pH
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Fig. 5: Porcentagem de remoção de

DMP/CLAE em função do tempo de
eletrólise com eletrodo Ti/Ru 0,3Ti 0,7O2 a 20

A 2 d 350 l d l ã d DMP

Tempo (min)
Fig. 6: Porcentagem de remoção de COT em 

função do tempo de eletrólise com eletrodo Ti/Ru 
0,3Ti 0,7O2 a 20 mA cm-2 de 350 ml de solução de 
DMP 250 L 1 d Cl f iô i 0 15 l LmA cm-2 de 350 ml de solução de DMP em

250 mg L-1 de Cl-, força iônica 0,15 mol L-1
a 25°C. (-■-) pH = 2,00 ; (-●-) pH = 4,00;
(-▲-) pH = 6,00; ; (-▼-) pH = 8,00; (-◄-)

DMP em 250 mg L-1 de Cl-, força iônica 0,15 mol L-
1 a 25°C.  (-■-) pH = 2,00 ; (-●-) pH = 4,00; (-▲-
) pH = 6,00; ; (-▼-) pH = 8,00; (-◄-) pH 10,00.

14

( ) p , ; ; ( ) p , ; ( )
pH 10,00.



Ef it d d id d d tEfeito da densidade de corrente
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Fig. 7: Porcentagem de remoção de
DMP/CLAE em função do tempo de
eletrólise de 350 ml de solução de DMP com

Fig. 8: Porcentagem de remoção de COT em
função do tempo de eletrólise de 350 ml de
solução de DMP com eletrodo Ti/Ru 0,3Ti 0,7O2

d 250 L 1 d Cl H
eletrólise de 350 ml de solução de DMP com
eletrodo Ti/Ru 0,3Ti 0,7O2 na presença de
250 mg L-1 de Cl-, em pH 2,00; força iônica
0,15 mol L-1 e a 25°C. (-■-) 20, (-●-) 40,
( ▲ ) 60 ( ▼ ) 80 e ( ◄ ) 120 mA cm-2

na presença de 250 mg L-1 de Cl-, em pH
2,00; força iônica 0,15 mol L-1 e a 25°C. (-■-
) 40, (-●-) 20, (-▲-) 60, (-▼-) 80 e (-◄-)
120 mA cm-2.
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(-▲-) 60, (-▼-) 80 e (-◄-) 120 mA cm-2



ConclusõesConclusões

Assim, os melhores parâmetros alcançados foram:

Cloreto como eletrólito suporte

pH = 2,00

Concentração de cloreto: 250 mg L-1Concentração de cloreto: 250 mg L 1

Densidade de corrente: 20 mA cm-2
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Considerações Finais

Ambientalmente 
Seg ro

Versátil
Seguro

Eficientes 

Tecnologia Eletroquímica
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